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RESUMO 

 

A dor é mais do que apenas uma resposta física, ela é um complexo processo 

neuropsicossocial que envolve questões pessoais do indivíduo, sua história de vida e 

a interferência em sua rotina diária. As dores crônicas, ou seja, dores que prevalecem 

por mais de 3 meses, atingem cerca de 39% da população brasileira, sendo 57% 

mulheres. Tendo em vista isto, este projeto aborda a divulgação científica para reduzir 

a lacuna de tradução presente entre os não-cientistas que possuem dores crônicas e 

os cientistas que buscam novas possíveis estratégias para tratar a dor crônica. A 

diminuição dessa lacuna vem com o propósito de aproximar a comunidade acadêmica 

da sociedade civil e apresentar novos e já bem estabelecidos tratamentos para a dor, 

doenças e lesões que podem levar a dores crônicas e também as descobertas 

realizadas por grupos de pesquisa, com ênfase nos estudos do grupo de pesquisa 

GPeNDor, presente na Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Araraquara/FCFAr-

UNESP, sobre a relação entre a ocitocina e a dor crônica. A estratégia estabelecida 

se deu por meio de vídeos interativos em formato de reels do Instagram e em 

postagens, compostos por entrevistas, metáforas e exemplos do dia a dia, construindo 

assim uma melhor didática que permita que as informações e novas descobertas 

sobre a relação entre a dor e a ocitocina provocassem reflexão e curiosidade sobre o 

assunto, gerando assim conscientização sobre o tema. A partir do trabalho 

desenvolvido, foi observado que o público, em especial mulheres, possuem muito 

interesse em assuntos que abordam a dor e seus tratamentos.  Desse modo, é 

possível concluir que com adaptação de linguagem, utilização de plataformas 

acessíveis e com conteúdo atual, os achados acadêmicos de universidades e outras 

fontes de pesquisa podem alcançar a população e popularizar o acesso a 

conhecimento de qualidade.  

 

Palavras-chave: dor; ocitocina; divulgação científica; redes sociais 

 

  



ABSTRACT 

 

 Pain is more than a physical response, it is a complex neuropsychosocial 

process involving personal aspects of the individual, their personal life and the 

interference in their daily routine. The chronic pain, that is a pain that persists for more 

than 3 months, impacts 39% of the brazilian population with 57% of the affected being 

women. Considering this, the project adresses scientific dissemination to reduce the 

translation gap that exists between non-scientist that suffer from chronic pain and 

scientists that seeks for new strategies to treat chronic pain. The purpose of reducing 

this gap is bring the academic community closer to the civil society and present new 

and already well stablished treatments for pain, illness and injuries that can cause 

chronic pain and also the findings realized for research groups, with enfasis in 

GPeNDor, from Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Araraquara/FCFAr-UNESP, 

about the relation between oxytocin and chronic pain. The choosen strategy is compost 

with interactive vídeos as reels from Instagram and posts, with interviews, metaphors 

and daily examples, building a better communication allowing that the informations and 

new discoveries about oxytocin and chronic pain provoke refletion and curiosity about 

the topic, creating awareness about it. The results showed that the public, specially 

women, have a great interest in pain and its treatments. That way is possible conclude 

that with a acessible language, using acessible plataforms and with a actual content, 

the most recente academic findings in university and other research fonts can reach 

the population and popularize the access to quality knowledges.  

 

Keywords: pain; oxytocin; scientific dissemination; social media;  
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 A dor  

 A nocicepção é o processo de interpretação de estímulos nocivos 

realizado pelo sistema nervoso. Esse processo ocorre em quatro etapas: 

sensibilização dos neurônios periféricos e transmissão da sensibilização para o corno 

dorsal na medula, chamada de transdução; a etapa seguinte, chamada transmissão, 

consiste no envio da informação até o cérebro, sendo essa informação inibida ou 

amplificada antes da chegada no SNC pela etapa de modulação; enquanto a 

interpretação dessa sensibilização é definida como percepção (Yam et al., 2018). 

Os nociceptores são as terminações nervosas responsáveis pela captação 

dos estímulos nocivos, transformando os estímulos ambientais em potencial de ação 

que irá das fibras nervosas do Sistema Nervoso Periférico (SNP) para o Sistema 

Nervoso Central (SNC) (Teixeira, 2001), sendo possível ativá-los por três tipos de 

estímulos: térmicos, mecânicos e substâncias químicas irritantes ou lesivas (Lent, 

2010). Os nociceptores podem ser sensibilizados por substâncias como: 

Prostaglandinas (PGs), Bradicinina, Tromboxano e Interleucinas (como as 

inflamatórias IL-1 e IL-6) gerando hiperalgesia (Kawabata, 2011; Teixeira, 2001; 

Davies et al., 1984). Eles estão distribuídos por todos os tecidos do corpo, com 

exceção do SNC. A condução dos estímulos ocorre através das fibras mielinizadas A-

delta e as não mielinizadas C, que estão distribuídas na pele, músculos e ossos (Yam 

et al., 2018) e são responsáveis, respectivamente, pela dor rápida e aguda e pela dor 

lenta e latejante. Este processo fisiológico constitui a base para a percepção da dor.  

A dor é, em muitos casos, o primeiro sinal de um agravo à saúde, como 

lesões teciduais ou um alerta para situações de perigo. Porém a dor também é um 

processo complexo que envolve não apenas os sintomas físicos, mas também 

questões prévias ao evento doloroso como processos emocionais e sociais (Teixeira, 

2001).  

A dor é classificada como crônica quando prevalece por mais de 3 meses, 

segundo a International Association for the Study of Pain (IASP) (Rolf-Detlef et al., 

2019). Cerca de 39% da população brasileira sofre de dores crônicas, sendo 57% 

mulheres (Souza et al., 2017). Na cidade de São Paulo, a maioria da população com 

dor crônica realiza tratamento com medicamentos, porém a grande parte destes 

medicamentos não são prescritos (Leão Ferreira et al., 2016). Ainda, a minoria, cerca 
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de 16,5%, procura tratamentos que não envolvem medicamentos, como exercícios 

físicos (2,1%) e fisioterapia (6,7%).  

De acordo com Paula (2015), cada indivíduo se liga à dor de sua própria 

maneira, envolvendo questões pessoais como a história de sua própria vida, sendo 

que sua sintomatologia tem relação com suas características psicossociais. A dor é, 

portanto, uma experiência que varia de indivíduo para indivíduo. A experiência com a 

dor varia também de acordo com sua percepção e interferência nas atividades diárias 

e também segundo o gênero (Souza et al., 2017). A dor crônica pode afetar 

negativamente relações, trabalho e o bem-estar, podendo levar ao desenvolvimento 

de alterações nos seus padrões de sono, apetite, libido e aparecimento de sintomas 

como irritabilidade e tristeza, afetando assim o indivíduo como um todo (Kreling et al., 

2006).  

 

1.2 A ocitocina  

 

A ocitocina é um neuro-peptídeo sintetizado por neurônios magnocelulares 

dos núcleos hipotalâmicos paraventricular e supraóptico (Vandesande e Dierick, 

1975). Ela é transportada até a pituitária, também conhecida como hipófise, 

combinada com a proteína transportadora neurofisina ao longo das projeções axonais. 

É estocada na pituitária, sendo excretada para a circulação por exocitose quando 

ocorrem diversos estímulos que levam a despolarização da membrana (Hatton, 1990). 

A maior parte da ocitocina liberada para a circulação sanguínea vem da pituitária 

posterior (Froemke e Young, 2021). 

O núcleo paraventricular do hipotálamo possui projeções para áreas como 

a amígdala, estrutura chave no processamento do medo, e o hipocampo, que está 

envolvido em mecanismos de memória e desenvolvimento de resposta aversiva (Viero 

et al, 2010). Além disso, também há projeções para o córtex pré-frontal, área 

responsável pela modulação cognitiva, comportamental e no comportamento social 

(Quintana et al, 2015). Sendo assim, a possível ação da ocitocina nessas áreas 

cerebrais, influencia respostas aversivas e  memória.  

A ocitocina e seus receptores demonstram ser um importante componente 

cerebral na construção de laços afetivos e de confiança, essenciais para o 

desenvolvimento de relacionamentos interpessoais (Viero et al., 2010). Ela é 



13 
 

responsável por regular áreas cerebrais responsáveis pelas interações sociais, 

podendo influenciar na ansiedade, no estabelecimento de laços e na plasticidade 

cerebral (Froemke e Young, 2021). Possui também importante participação no 

estabelecimento do laço entre mãe e bebê após o nascimento (Numan e Young, 

2016). Além disso, Xiao e colaboradores (2017) demonstraram que a ocitocina tem 

um importante papel na regulação de receptores excitatórios dopaminérgicos, 

podendo também estar relacionada ao sentimento de motivação e recompensa.  

 

1.3 Ocitocina e Dor  

 

Para além do papel da ocitocina na modulação das respostas emocionais 

e comportamentais, esse neuropeptídeo também exerce modulação na 

neurotransmissão nociceptiva. Tal evidência parte dos achados que demonstraram a 

presença de projeções de neurônios ocitocinérgicos que alcançam a medula espinhal. 

Seus terminais podem ser encontrados nas camadas mais superficiais do corno dorsal 

(Breton et al., 2009), o que sugere influência da ocitocina na percepção de dor. A 

ocitocina já se mostrou capaz de gerar inibição da nocicepção pelas fibras neuronais 

A-delta e C e esse efeito foi cessado após a administração de um antagonista de 

ocitocina (Condés-Lara et al., 2009).  

Essa atividade antinociceptiva já foi relatada em indivíduos com dores na 

região da lombar que receberam a ocitocina intratecal (Yang J, 1994), sendo possível 

reverter essa analgesia utilizando um antagonista e naloxona, um antagonista de 

opióides. Em indivíduos com Síndrome do Intestino Irritável, a ocitocina é capaz de 

aumentar o limiar da dor dos indivíduos (Louvel et al., 1996), porém nesse estudo a 

naloxona não foi capaz de inibir os efeitos da ocitocina. Além disso, a ocitocina se 

mostrou eficiente no tratamento de dores de cabeça de maneira dose-dependente 

quando administrada por via intranasal (Wang et al., 2013).  

 

1.4 A divulgação científica  

 

Aqueles indivíduos que possuem origens similares e culturas parecidas 

costumam partilhar todo tipo de informação em redes sociais, incluindo conteúdos de 
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saúde, como informações sobre sintomas, condições alimentares, consultas com 

experts em saúde e até mesmo como administrar medicamentos (Afful-Dadzie et al., 

2023). Porém, apesar das redes sociais promoverem grandes oportunidades para 

pessoas interagirem de maneiras benéficas, elas também abrem espaço para a 

desinformação se alastrar. (Wang et al., 2019) 

O mundo atual vive a “era das fake news”, onde a desinformação pode se 

espalhar rapidamente e de maneira perigosa. Quando o assunto é saúde, essa 

distorção pode atrasar tratamentos e em alguns casos ameaçar a vida. O acúmulo de 

crenças individuais em histórias infundadas, pseudociência e teorias da conspiração 

podem levar a consequências profundas na saúde pública (Wang et al., 2019). 

No ano de 2017, o Instagram se mostrou uma importante fonte de 

desinformação, assim como o Twitter (atual X) (Seltzer et al., 2017). A desinformação 

em saúde, porém, ganhou mais destaque na recente pandemia de COVID-19, 

expondo a necessidade de qualidade e veracidade no que é consumido nas redes 

sociais com o objetivo de manejar crises de saúde como a que estava ocorrendo 

(Suarez-Lledo et al., 2021).   

Apesar de todo o espaço dado para a desinformação, as próprias redes 

sociais podem ser utilizadas para combatê-las. Elas podem ser ferramentas para 

profissionais da saúde combaterem falsas crenças e promoverem saúde. As redes 

sociais podem ser uma poderosa ferramenta para promoção da saúde. (Suarez-Lledo 

et al., 2021). O “translation gap” (ou lacuna de tradução, em tradução livre) termo 

usado para definir o vácuo entre a descoberta do público sobre um conhecimento 

científico e a aplicação prática ou desenvolvimento de políticas públicas. Este 

distanciamento afeta a população e os profissionais de saúde e ocorre por causa da 

inefetividade da disseminação da informação (Brownson et al., 2018), porém esse 

cenário pode ser alterado.  

Tradicionalmente os pesquisadores realizam a divulgação de suas 

pesquisas de maneiras passivas, por meio de conferências acadêmicas (81%), 

seminários e workshops (69%), entrevistas (33%) e press releases (33%). (Tabak et 

al., 2014). As abordagens passivas não são efetivas, pois, a compreensão dos 

assuntos abordados não é espontânea. A disseminação da informação para não-

cientistas é melhor quando elas são apresentadas de forma a invocar emoção, 

interesse e demonstrar utilidade (Brownson et al., 2018). 
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No Brasil, em 2019, uma pesquisa do INCT-CPCT indicou que os jovens 

de 15 a 24 anos têm interesse em ciência, porém que poucos buscavam ativamente 

informações sobre ciência e tecnologia e a maioria se informava por meio da internet. 

Cerca de 74% dos jovens entrevistados apresentaram interesse na área de medicina 

e saúde, sendo que 70% consideram que a ciência traz “muitos benefícios”. Porém, 

nessa mesma pesquisa, 60% dos entrevistados afirmaram não saber que antibióticos 

não combatem vírus, 25% acreditam que vacinar crianças pode ser perigoso e 40% 

disseram não concordam com a afirmação de que os seres humanos evoluíram ao 

longo do tempo e descendem de outros animais.  

Uma pesquisa de 2023 realizada pelo Centro de Gestão e Estudos 

Estratégicos (CGEE) e Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação com mais de 

1.900 pessoas acima dos 16 anos demonstrou que 77,9% dos entrevistados 

demonstraram interesse por medicina e saúde. Dos entrevistados, 39,8% afirmaram 

buscar com frequência as redes sociais como fontes de ciência e tecnologia. A 

porcentagem daqueles que acreditam que a ciência é mais benéfica que maléfica 

diminuiu entre 2019 e 2023 (72,1% para 66,2%). Pouco mais da metade dos 

entrevistados afirmou que tem contato frequente com fake news.  

Com este cenário presente no Brasil, se faz necessário a presença de mais 

veículos capazes de transmitir informações de qualidade e confiáveis para a 

população, de maneira eficaz. A Sociedade Brasileira de Estudos para a Dor (SBED) 

vem investindo em cursos que abordam dores crônicas, como as oncológicas e as 

geriátricas, e novos tratamentos menos convencionais para a dor como os que 

envolvem espiritualidade, esportes e saúde mental. Os cursos são voltados para 

profissionais da saúde, sendo essa uma tentativa de aproximá-los de novas 

metodologias de tratamento, diminuindo o “translation gap”. 

Apesar disto, os profissionais da saúde atualmente são formados para 

tratar a dor de forma biomédica, com abordagens mais tradicionais com tratamentos 

envolvendo repouso, medicação e intervenção cirúrgica, indo em contramão com as 

recomendações de abordagem da dor como fenômeno biopsicossocial (Thompson et 

al., 2018). A escolha da abordagem tradicional por parte dos profissionais vem da 

insegurança de aplicar metodologias diferentes, mesmo quando elas já são parte das 

diretrizes de tratamento (Foster et al., 2018). As crenças da população em relação aos 

tratamentos para dor também se mostram um obstáculo na implementação de novos 

métodos de tratamento. A desconfiança vem da ideia de que o tratamento não tem 
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lógica e, muitas vezes, a sugestão de uma abordagem não-tradicional leva o paciente 

a se sentir ignorado (Moseley e Butler, 2015; Foster et al., 2018). 

Tanto pacientes quanto profissionais da saúde são influenciados pelo meio 

e pelo que consomem em mídias sociais, o que muitas vezes potencializa a utilização 

de práticas inefetivas no tratamento para dor (Cormac et al., 2024). Entretanto, esta 

mesma ferramenta pode ser utilizada para propagar informações verdadeiras, 

aumentando a confiança dos profissionais e da população.  

Desse modo, a propagação de conhecimento científico relacionado à dor 

de forma acessível, tanto à população quanto a profissionais de saúde, se mostra 

essencial para o estabelecimento de diretrizes voltadas a novos tratamentos para a 

dor crônica e a efetiva adesão a elas. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

2. 1 OBJETIVO 

 

2. 1. 1 Objetivo geral 

 

O objetivo geral desta proposta foi elaborar conteúdo científico sobre como 

a ocitocina está relacionada à nocicepção em homens e mulheres de maneira mais 

interativa e curiosa, com foco na criação de conteúdo interativo nas redes sociais, 

visando engajar o público geral e combater a desinformação sobre o tema. 

 

2. 1. 2 Objetivo específico 

 

O objetivo específico foi por meio de vídeos interativos em formato de reels 

do Instagram, compostos por entrevistas, metáforas e exemplos do dia a dia, 

construímos uma melhor didática que permita que as informações e novas 

descobertas sobre como as diferenças sexuais e a inferência da ocitocina na 

percepção da dor possa ser compreendida pelo público geral. Além disso, outro 

objetivo é provocar uma reflexão e curiosidade sobre o assunto, gerando assim uma 

conscientização sobre o tema por meio de postagens no Instagram. 
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2.2  METODOLOGIA 

 

A metodologia se iniciou a partir da mentoria concedida pela Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) através da obtenção da bolsa 

de jornalismo científico (Proc.n°2024/00433-9) no âmbito do edital “Comunicar 

Ciência”, que ocorreu em parceria com a Fundação Roberto Marinho. Dentro do edital 

foram disponibilizados mentorias com diferentes profissionais envolvidos em projetos 

de divulgação científica, que apresentaram quatro diferentes linguagens que poderiam 

ser utilizadas pelos participantes: videorreportagem, vídeos para redes sociais, 

podcasts e reportagem escrita. Ainda, foram realizados 2 cursos na plataforma online 

Co.Liga, da Fundação Roberto Marinho, recomendados pela equipe do edital 

Comunicar Ciência.  

Os cursos realizados foram: “Narrativas Digitais: produção de conteúdo 

para redes sociais”, que aborda conceitos utilizados no cinema para contar histórias, 

desde tipos de narração até como a fotografia influencia em como uma história é 

retratada, e “Contar histórias com imagens e sons: uma introdução ao roteiro 

audiovisual”, que aborda conceitos de criação de roteiro, storytelling, narrativas e é 

introdutório sobre formas de alcançar diferentes tipos de público. Com isso, a 

linguagem escolhida para o projeto foi a de vídeos para redes sociais.  

Para analisar os resultados da proposta foi exploratória experimental, onde 

realizamos a criação de um perfil na rede social Instagram, parte da empresa META. 

O planejamento realizado para o projeto envolveu a elaboração de divulgações por 

meio de redes sociais das atividades realizadas pelo GPeNDor (Grupo de Pesquisa 

em Neuropsicofarmacologia da Dor), que faz parte do laboratório de Farmacologia da 

Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Araraquara- FCFAr/UNESP. A escolha de 

utilizar a plataforma Instagram para a divulgação foi direcionada pelo público-alvo 

determinado de jovens e adultos com até 60 anos que convivem ou são pessoas 

acometidas por dores crônicas. 

A estratégia escolhida para alcançar esse público se deu por meio de 

vídeos interativos em formato de reels do Instagram, compostos entrevistas, 

metáforas e exemplos do dia a dia, construindo assim uma melhor didática que 

permita que as informações e novas descobertas sobre como as diferenças sexuais e 

a ocitocina interferem na percepção da dor nos indivíduos. A proposta era que estes 

vídeos fossem para o público acadêmico e não acadêmico. Além disso, outro objetivo 
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foi provocar uma reflexão e curiosidade sobre o assunto, gerando assim uma 

conscientização sobre o tema. 

Para que esse objetivo fosse alcançado delineamos algumas metas: 

● Criar uma identidade visual e logo para utilizar no Instagram do 

GPeNDor 

● Se capacitar em linguagem audiovisual pela plataforma Co.Liga* 

● Participar dos masterclasses ofertados pelo edital Comunicar 

Ciência* 

● Planejar um cronograma detalhado até novembro/2024, incluindo 

as datas de entrega de conteúdos do edital Comunicar Ciência* 

● Roteirizar, produzir e editar os vídeos a serem gravados* 

● Produzir postagens para o Instagram condizentes aos temas 

estudados pelo GPeNDor  

● Participação como congressistas no Congresso realizado pela 

SBNeC (Sociedade Brasileira de Neurociência e Comportamento) em outubro 

de 2024 para produção de conteúdo relacionado em forma de vídeo tanto em 

formato de Reels quanto de Stories 

● Realizar a publicação das postagens e dos vídeos reels 

produzidos no perfil do GPeNDor no Instagram 

* Atividades obrigatórias condicionadas a bolsa FAPESP JC-I e a 

participação no edital Comunicar Ciência 

 

2.3  RESULTADOS 

Após a capacitação, iniciou-se o processo para elaboração da sigla que iria 

definir nosso grupo de pesquisa para que ele fosse facilmente lembrado e citado por 

aqueles que consumissem o conteúdo. A sigla decidida foi GPeNDor, uma forma de 

encurtar “Grupo de Pesquisa em Neuropsicofarmacologia da Dor”. Escolhida a sigla, 

a criação da logo do nosso Instagram se iniciou. Antes de criá-la, foi delineada a 

identidade visual, escolhendo assim a paleta de cores, fontes padronizadas e 

elementos a serem utilizados nas postagens e vídeos a serem produzidos.  



19 
 

 

Imagem 1: paleta de cores escolhida 

 

 

Imagem 2: fontes escolhidas como referência para criação de postagens e vídeos 

 

Com estes detalhes definidos, foi iniciado o processo de criação do logo. 

Como a imagem de perfil do Instagram deve, obrigatoriamente, preencher um círculo, 

a logo foi pensada para ser circular. Uma sessão de brainstorming foi realizada sobre 

elementos que remetessem ao grupo de pesquisa e aos temas ciência, neurologia e 

pesquisa. Foram então escolhidos como possíveis elementos da logo: camundongos, 

microscópio, cérebro, o símbolo internacional de dor e neurônios. Antes de chegar na 

versão final, diversas outras versões foram avaliadas.  
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Imagem 3: opções de logo pensadas e descartadas 

 

Apesar de diversas opções, a opção escolhida para ser a logo foi a que 

apresentava a sigla do grupo escrita na fonte “Della Respira”, juntamente com um 

microscópio, que em sua mesa tem o símbolo internacional da dor e no fundo um 

neurônio de Purkinje (presente no cerebelo e inibidor GABAérgico). As cores 

escolhidas foram os tons de azul e rosa presentes na paleta e como contraste, um 

tom de azul mais claro para o neurônio de Purkinje.  

 

Imagem 4: logo final 

 

Com o logo definido, a criação da conta do Instagram foi feita no dia 13 de 

agosto de 2024. Para tal, foi criado um e-mail exclusivamente para o grupo de 

pesquisa. A partir disso, o @gpendoraqa foi criado.  

Como primeira atividade na rede, foi feita uma série de 6 postagens 

apresentando os membros do grupo de pesquisa e explicando quem são, com o 

objetivo de localizar aquele que visitasse o perfil (imagem 5).  
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Imagem 5: apresentação do grupo de pesquisa e dos membros do grupo. 

 

A 7° postagem foi sobre a Escola de Inverno em Fisiologia, realizada pelo 

grupo nas dependências da Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Araraquara 

(FCFAr/UNESP) e na Faculdade de Odontologia de Araraquara (FOAr). O evento teve 

como público alvo jovens estudantes do 3° ano do ensino médio com o objetivo de 

disseminar conhecimento sobre estresse, memória e dor. Nesta postagem, foram 

informados os temas abordados na escola e expostas imagens das atividades 

realizadas.  

 

Imagem 6: capa da 7° postagem. 

 

A 8° postagem foi sobre o que é nocicepção. Foi abordado o que é 

nocicepção, quais os tipos de estímulos nocivos e exemplos e como ocorre a 

percepção desses estímulos. Foram utilizadas imagens mais lúdicas para a 

explicação de forma que atraísse mais pessoas para ler o conteúdo.  
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Imagem 7: capa da 8° postagem. 

 

Na 9° postagem, foi realizada a divulgação do Programa Interinstitucional 

de Pós-Graduação em Ciências Fisiológicas (PIPGCF) da UFSCar-UNESP. A 

postagem tem como objetivo divulgar o evento da semana de pós-graduação da 

UNESP, da qual membros do nosso grupo de pesquisa fazem parte.  

 

Imagem 8: capa da 9° postagem. 

 

As postagens seguintes abordaram tópicos relacionados a dores. A 10° 

postagem abordou a Feline Grimace Scale, a 11° abordou doenças que causam dores 

crônicas, a 12° abordou os medicamentos anti-inflamatórios não esteroides, a 13° 

falou sobre tratamentos alternativos para dor e para fechar o bloco de 4 postagens, o 

14° post foi sobre neurotransmissores e hormônios envolvidos na dor (imagem 5). 
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Imagens 9 a 13: capas das 11° a 14° postagens 

 

A postagem seguinte abordou um estudo sobre como as artes marciais 

influenciam na produção de ocitocina. Já a 16° postagem abordou as dificuldades de 

diagnóstico da endometriose. A 17° postagem foi apresentando o que os membros do 



24 
 

GPeNDor apresentaram na XLVII reunião do SBNeC, sendo a primeira postagem de 

uma série de 3 sobre o SBNeC composto de 1 reels mostrando um pouco sobre o 

evento e uma postagem em carrossel com as fotografias tiradas no evento. 

 

 

 

Imagens 14, 15 e 16: referentes às postagens 15, 16 e uma das postagens referentes a XLVII 

reunião do SBNeC 

 

A 20° postagem foi sobre medicamentos anti-histamínicos, explicando seu 

funcionamento tanto dos anti-histamínicos H1 quanto H2 (imagem 17). Ainda 

pensando em explicar situações e coisas cotidianas, a 21° postagem abordou as 

dores de cabeça contando sobre seu histórico, sobre enxaquecas, diagnóstico, 

sintomas e tratamentos (imagem 18), já a 22° postagem abordou os banhos de gelo, 

muito utilizado por atletas e influenciadores de esportes (imagem 19).  
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Imagens 17, 18 e 19 

 

Com o objetivo de explicar o funcionamento mais interno do corpo quando 

em face de inflamações, a 23° postagem abordou as prostaglandinas (imagem 20), a 

24° abordou de bradicinina (imagem 21) e a 25° abordou sobre a ocitocina (imagem 

22). Aproveitando o gancho da 25° postagem, a 26° postagem abordou a produção 

de ocitocina no natal (imagem 23). 
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Imagens 20, 21, 22 e 23 

 

Antes de iniciar as postagens dos reels produzidos, a 27° postagem 

(imagem 24) abordou a questão do distanciamento entre a universidade e a 

população, apresentando o termo “translation gap”.  
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Imagem 24 

 

Os reels foram produzidos com o objetivo de criação de uma narrativa 

linear, capaz de capacitar o público a entender as pesquisas que eram feitas pelo 

grupo de pesquisa. Eles foram divididos em 3 blocos com 5 vídeos cada: 

● Bloco 1 “A Dor”- com objetivo de ensinar as diferenças entre dor 

crônica e aguda, a complexidade da dor, formas de tratamento e 

neurotransmissores envolvidos. 

● Bloco 2 “A Ocitocina”- aborda a complexidade da ocitocina, desde 

o que é a molécula, como ela é produzida, sua função e seu papel como 

analgésico. 

● Bloco 3 “O Dimorfismo Sexual”- junção dos primeiros 2 tópicos 

com as diferenças entre homens e mulheres, que são o objeto de estudo do 

grupo de pesquisa. 

Os reels produzidos foram publicados na seguinte ordem: 

● “O que é dor para você?” (imagem 25)- com 3.366 visualizações, 

sendo 51,2% não seguidores, o reels utilizou como abordagem a realização de 

entrevistas com o público.  

● “Qual a diferença entre dor aguda e dor crônica?” (imagem 25)- 

com 2.384 visualizações, sendo 47,6% de não seguidores, o reels utilizou como 

abordagem a divulgação de dados vindos de artigos científicos com linguagem 

acessível. 
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Imagem 25: primeiro e segundo reels, da direita para a esquerda, separados pela postagem 

sobre SOP 

 

● “Como você trata suas dores?” (imagem 26)- com 1.741 visualizações, 

sendo 49,8% não seguidores, o reels utilizou como abordagem a realização de 

entrevistas com o público.  

● “Formas não medicamentosas para aliviar a dor” (imagem 26)- com 

3.134 visualizações, sendo 67,4% de não seguidores. O reels utilizou como 

abordagem a divulgação de dados vindos de artigos científicos com linguagem 

acessível, bem como entrevistas com o público. 

● “Como funcionam os sentimentos” (imagem 26)- com 1.598 

visualizações, sendo 50,7% de não seguidores. O reels utilizou como 

abordagem a divulgação de dados vindos de artigos científicos com linguagem 

acessível. 

 

Imagem 26 

 

● “Hambúrguer e ocitocina” (imagem 27)- com 1.403 visualizações, sendo 

48,9% não seguidores. O reels utilizou como abordagem a divulgação de dados 

vindos de artigos científicos com linguagem acessível, utilizando como 

ferramenta de retenção de atenção a narrativa das informações enquanto a 

imagem ensinava a produção de um hambúrguer. 
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● “Conversas no puff” (imagem 27)- com 1.716 visualizações, sendo 

48,9% não seguidores. O reels utilizou como abordagem a divulgação de dados 

vindos de artigos científicos com linguagem acessível, utilizando a dinâmica de 

entrevista de programas de podcast e de palco.  

 

Imagem 27 

● “Get ready with me: o papel da ocitocina no nosso cérebro” (imagem 28)- 

com 1.519 visualizações, sendo 47,9% não seguidores. O reels utilizou como 

abordagem a divulgação de dados vindos de artigos científicos com linguagem 

acessível, com narração sobre os dados enquanto na imagem era ensinado um 

tutorial de maquiagem simples.  

● “A ocitocina, a medula e a substância cinzenta” (imagem 28)- com 563 

visualizações, sendo 38,4% não seguidores. O reels utilizou como abordagem 

a divulgação de dados vindos de artigos científicos com linguagem acessível. 

 

Imagem 28 

 

● “Uma análise ocitocinérgica sobre: homens, Mulheres e seus 

sentimentos” (imagem 30)- com 1.124 visualizações, sendo 44,6% não 

seguidores. O reels utilizou como abordagem a divulgação de dados vindos de 

artigos científicos com linguagem acessível. 
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● “Dimorfismo sexual e dor crônica” (imagem 30)- com 810 visualizações, 

sendo 49% não seguidores. O reels utilizou como abordagem a divulgação de 

dados vindos de artigos científicos com linguagem acessível, bem como 

entrevistas com o público. 

Enquanto os reels eram postados, postagens de imagens e carrosséis sobre 

tópicos atuais foram feitas, como é o caso das apresentadas nas imagens 25 e 29: 

 

Imagem 29 : Post sobre o artigo do The New York Times 

 

A postagem sobre o artigo do The New York Times alcançou 488 

visualizações, sendo 38,1% de não seguidores. Já a postagem sobre SOP (Síndrome 

dos Ovários Policísticos) obteve 1.236 visualizações sendo 76,8% de não seguidores.  

O último bloco de reels foi relacionado ao dimorfismo sexual e focado nas 

pesquisas realizadas pelos membros do grupo. Começando com uma abordagem no 

formato de entrevista com público universitário, o reels “Será que homens sentem 

mais dor que as mulheres?” recebeu 1508 visualizações, sendo 55,5% de não 

seguidores. Os reels seguintes foram entrevistas com alunas de mestrado e doutorado 

que compõem o grupo (imagens 30 e 31): 

● “A cronificação da dor e o sistema endocanabinóide” recebeu 971 

visualizações, sendo 39,2% de não seguidores. O reels foi produzido em 

formato de entrevista com a primeira autora da pesquisa, utilizando uma 

linguagem mais acessível.  

● “A relação entre dor crônica e o isolamento social” recebeu 1802 

visualizações, sendo 36,5% de não seguidores. O reels foi produzido em 



31 
 

formato de entrevista com a primeira autora da pesquisa, utilizando uma 

linguagem mais acessível.  

● “A influência da ocitocina na dor crônica em camundongos 

machos e fêmeas” recebeu 868 visualizações, sendo 35,6% de não seguidores. 

O reels foi produzido em formato de entrevista com a primeira autora da 

pesquisa, utilizando uma linguagem mais acessível.  

 

 

 

Imagens 30 e 31 

No Instagram, nos 30 primeiros dias desde a criação da página, foram 

obtidos 105 seguidores, sendo 73,1% mulheres e 26,8% homens. Dentre eles, a 

maioria dos seguidores (48,5%) com idade entre 18-24 anos, seguido da faixa etária 

de 25-34 anos (34,2%). Após 14 meses de perfil ativo, com 258 seguidores, o público 

era composto 70,3% por mulheres, uma queda em relação ao primeiro mês, com a 

faixa etária mais atingida a de 25-34 anos (média de 40,4%), uma mudança notada 

após o início da postagem dos reels no mês de março, como demonstram os gráficos 

1 e 2. 
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Gráfico 1: Idades dos perfis atingidas pelos posts do Instagram 

 

Gráfico 2: público por gênero no período de 14 meses de postagens 

 

O país mais atingido foi o Brasil, com média de 93,78% do público, porém 

usuários de países como Colômbia (1,9%) e Estados Unidos (1,68%) também foram 

alcançados com as postagens, como demonstrado no gráfico 3. Conforme o gráfico 

4, observa-se que a maior parte das contas atingidas são advindas da cidade de 

Araraquara (23,76%), seguido de São Paulo (15,28%), onde o grupo de pesquisa está 

localizado, São Carlos (2,16%) e outras cidades como Ribeirão Preto e Rio de Janeiro 

(1,98%).  
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Gráfico 3: Países dos perfis atingidos pelos posts do Instagram 

 

 

Gráfico 4: Cidades dos perfis atingidos pelas contas do Instagram 

 

Durante o período de novembro de 2024 até outubro de 2025, o alcance do 

perfil foi de mais de 18 mil usuários tendo acesso à conta do GPeNDor no Instagram, 

como demonstrado no gráfico 5, equivalente a uma média de 6.438 contas alcançadas 

por mês.  
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Gráfico 5: Alcance do perfil dos meses nov/2024 até out/2025 

 

Os 10 conteúdos que obtiveram o maior número de visualizações foram: 

todos os 5 reels do primeiro bloco, em que nenhum deles obteve abaixo de 1.500 

visualizações, stories com toda a equipe do laboratório de Farmacologia da UNESP, 

2 reels do 2° bloco com ambos acima de 1.400 visualizações e 1 reels mostrando 

como foi a participação na XLVII reunião do SBNeC, com 1.458 visualizações.  

Entre os conteúdos que obtiveram mais engajamento os reels se 

destacaram. O alcance de contas também foi maior entre os reels, sendo os stories 

na XLVII reunião do SBNeC também conteúdos que geraram grande engajamento.  

Ao final do período de 6 meses de postagens de reels e 14 meses de 

criação do perfil, as métricas obtidas em relação ao público são que mulheres de idade 

entre 18 e 34 anos foram o público mais interessado nas postagens realizadas no 

perfil. O perfil alcançou diversas cidades, porém a maioria do público do conteúdo 

ficou limitado à capital do estado e a cidade de origem do grupo de pesquisa. O 

período de março a abril recebeu mais visualizações no menor período de tempo, 

sendo este também o período em que os reels mais criativos e com mais similaridade 

ao que estava em alta foram postados, demonstrando que a criação de conteúdo 

científico alinhado ao que está em alta nas redes sociais pode aumentar o alcance.  

Em geral, é notável que conteúdos em vídeo, seja por reels ou por stories, 

são os que obtêm maior engajamento, visualizações e alcance. Além disso, conteúdos 

que abordaram temas mais atuais e específicos foram capazes de alcançar mais não 

seguidores e gerar engajamento, como indicado pela literatura.  
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3. CONCLUSÃO 

  

 O edital Comunicar Ciência, do qual este projeto participou (processo 

n°2024/00433-9), foi uma iniciativa da FAPESP em parceria com a Fundação Roberto 

Marinho, realizado pela primeira vez no ano de 2024. A partir dele, cerca de 150 

projetos de divulgação científica das mais diversas áreas puderam ser desenvolvidos 

em universidades de todo o estado de São Paulo.  

Com a crescente alta de fake news (Wang et al., 2019), iniciativas como a 

da FAPESP em parceria com a Fundação Roberto Marinho são essenciais para o 

desenvolvimento de projetos e a geração de conteúdo mais acessível relacionado à 

divulgação científica. Ainda, são iniciativas como esta que possibilitam a aproximação 

da população com a universidade e diminuem o “translation gap” presente, 

transformando as redes sociais em potenciais ferramentas poderosas para promoção 

da saúde. 

A divulgação científica voltada à dor se mostra cada dia mais relevante e 

necessária no Brasil, onde 39% da população sofre com dores crônicas (Souza et al., 

2017). A ausência de maior aprofundamento na formação de profissionais da saúde 

bem como a rejeição do público em geral com tratamentos não-convencionais impede 

a implementação de novos tipos de tratamentos que demonstram efetividade no alívio 

da dor, sendo assim favorecida a abordagem biomédica em detrimento da abordagem 

biopsicossocial da dor (Cormac et al., 2024).  

Alguns estudos sobre divulgação científica relacionada à dor demonstraram 

que a terapia escolhida pode ser alterada e trazer benefícios aos indivíduos quando 

ela é voltada ao profissional da saúde, o que tem potencial de impactar diversas vidas 

(Wernet et al., 2018; Sharma et al., 2021). Porém, os estudos demonstraram 

limitações de impacto por falta de explicações do porquê as pessoas deveriam mudar 

suas visões, o que mantém o público relutante em aceitar formas não-convencionais 

de tratamento (Michie et al., 2011). 

Com isto em mente, o projeto iniciou-se abordando tópicos iniciais 

relacionados à dor, possibilitando aqueles que consumirem o conteúdo entender como 

funcionam mecanismos de dor como a nocicepção e até mesmo algumas moléculas 

como a bradicinina e as prostaglandinas. Ainda, para aprofundamento da visão do 

paciente, explicações sobre medicações e algumas condições que geram dor crônica 

foram feitas em postagens. 
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Os vídeos, por sua vez, além de contextualizar o público, foram construídos 

de maneira linear abordando 3 tópicos principais: a dor, a ocitocina e o dimorfismo 

sexual. O primeiro tópico tinha como objetivo ensinar as diferenças entre dor crônica 

e aguda, a complexidade da dor, formas de tratamento e neurotransmissores 

envolvidos. Já o segundo tópico aborda a complexidade da ocitocina, desde o que é 

a molécula, como ela é produzida, sua função e seu papel como analgésico. Por 

último, o tópico de dimorfismo sexual juntava os primeiros 2 tópicos com as diferenças 

entre homens e mulheres, que são o objeto de estudo do grupo de pesquisa.  

A linearidade narrativa proporcionada permite o público novo a verificar os 

conteúdos e aprender com eles, de maneira rápida e acessível, permitindo o 

entendimento do porquê mudanças de hábitos e outras iniciativas proporcionam o 

alívio da dor, enquanto também capacitou o público para entender o conteúdo das 

pesquisas realizadas pelo grupo e a relevância no contexto social brasileiro. Deste 

modo, as postagens eram capazes de alcançar tanto a população em geral quanto 

profissionais da saúde.  

O projeto foi capaz de alcançar mais de 30 mil contas durante a realização 

das postagens dentro do edital Comunicar Ciência. Atingiu de forma majoritária 

mulheres, jovens e residentes no Brasil, demonstrando que muitas pessoas possuem 

interesse em assuntos que abordam a dor e seus tratamentos. Os resultados obtidos 

demonstram que a abordagem foi efetiva em divulgar conhecimento científico 

qualificado, auxiliar no entendimento de assuntos relacionados à dor e a ocitocina e 

diminuir a distância entre o público não acadêmico e a universidade. Desse modo, é 

possível concluir que com adaptação de linguagem, utilização de plataformas 

acessíveis e com conteúdo atual, os achados acadêmicos de universidades e outras 

fontes de pesquisa podem alcançar a população e popularizar o acesso a 

conhecimento de qualidade.  

Com potencial de atingir mais pessoas, a maior limitação que atingiu o 

projeto foi a equipe pequena e a disponibilidade limitada de conhecimento de 

ferramentas de marketing como editores de vídeos e imagens, apesar da capacitação 

inicial e conhecimento prévio dos participantes da equipe. Ultrapassar essas 

limitações seriam essenciais para a continuidade do projeto e de iniciativas similares, 

bem como ultrapassar a barreira do digital para o mundo real, iniciando o processo de 

divulgação por meio de intervenções mais diretas com profissionais da saúde.   
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